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aL nos portos, na maioria dos 
mistérios e para hoje está 
-ometida uma paralisação no 
anco do Brasil. A inflação 
roxima-se neste final do ano 
casa dos 30% e até ameaçan-

` ultrapassar esse índice re-
rde. Segundo opinião quase 

Ianime, ao Governo não res 
rá outra alternativa senão 

decretar um choque na econo- 
ia. Seja ele ortodoxo, hetero-

hxo, mas uma providência 
qualquer terá de ser tomada, a 
fim de evitar o pior. O proble-
ma, segundo os especialistas, é 
que com a nova Constituição o 
Governo já não dispõe de ins-
trumentos cômodos como o do 
decreto-lei. Terá agora de 
valer-se das medidas constitu-
cionais provisórias. Mas para 
se valer desse recurso, o Execu-
tivo terá no.prazo de trinta dias 
de obter sua aprovação no Con-
gresso. Basta que o Congresso 
deixe, no prazo indicado, de se 
pronunciar sobre a mensagem 
do Executivo para que todas as 
medidas solicitadas percam sua 

Haroldo Hollan a 
validade. 

Diante da gravidade da cri-
se econômica com a qual nos de-
frontamos, teme-se que se o Go-
verno tomar alguma providên-
cia e ela não for respaldada pe-
lo Congresso, possa ser gerada 
grave crise institucional. Está 
mais do que comprovado que o 
Governo não dispõe de uma 
maioria parlamentar estável 
capaz de lhe dar sustentação no 
Congresso. Uma inflação men-
sal de mais de 20% em qual-
quer outro país já teria deter-
minado uma crise política insa-
nável. O que se pergunta é por 
que no Brasil ainda não aconte-
ceu nada de mais grave? No en-
tanto, as lideranças políticas de 
maior responsabilidade não 
deixam de manifestar suas 
apreensões com o que vem suce-
dendo com o quadro econômico 
nacional, temendo por um des-
fecho imprevisível e 
traumático. 

O ministro Maílson da Nó-
brega, da Fazenda, em entre-
vistas, nega seguidamente a in- 

tenção do Governo de decretar 
um novo choque na economia. , 
Pode ser até que não venha um :* 
choque, mas alguma medida de 
maior profundidade terá de ser 
tomada. E provável que o Go- t. 
verno esteja aguardando a rea-., 
lização das eleições municipais, 
de 15 de novembro para promo-
ver a reforma exigida pelas cir- • 
cunstâncias econômicas do mo-
mento. Como o grau de credibi-
lidade popular do Governo é 
mínimo, se alguma providência 
no campo da economia fosse 
adotada antes de 15 de novem-
bro teria menores chances de , 
êxito. Todos haveriam de ale-
gar que o Governo estava se , 
mexendo para obter dividendos 
a políticos às vésperas das 
eleições. 

Não há mais dúvida de que 
a política do feijão com arroz 
perdeu toda e qualquer eficácia : 
como instrumento de combate à 
inflação. Economistas das mais 
diferentes tendências não dis-
farçam seu pessimismo e pre-
gam como medida urgente a de- . 
sindexação geral da economia. 
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